R. Romero, L. F. A. Oliveira 





Herbário da Universidade Federal de Uberlândia (HUFU), 
Uberlândia, Minas Gerais 


Rosana Romero!, Lilian Flávia Araújo Oliveira? 


! Curadora Herbário Uberlandense (HUFU), Universidade Federal de Uberlândia, Rua 
Ceará s.n., Bloco 3QJU, Campus Umuarama, 38400-902, Uberlândia, Minas Gerais, Brasil 
2 Técnica Herbário Uberlandense (HUFU), Universidade Federal de Uberlândia, Rua Ceará 
s.n., Bloco 3QJU, Campus Umuarama, 38400-902, Uberlândia, Minas Gerais, Brasil 

email: rosana.romero QOufu.br 


Resumo — O herbário HUFU é um órgão complementar da Universidade Federal de 
Uberlândia e considerado um centro de referência e documentação da flora do estado de 
Minas Gerais. Atualmente abriga aproximadamente 74.000 amostras secas de plantas 
coletadas em diversas localidades do estado de Minas Gerais e Goiás ou recebidas como 
doação de herbários nacionais e estrangeiros. Além das atividades de pesquisa associadas a 
este importante acervo, nos últimos cinco anos, o herbário HUFU também tem promovido 
atividades de extensão e ensino junto à comunidade acadêmica do município de 
Uberlândia e de seu entorno. Essas atividades envolvem aulas práticas em suas 
dependências ou oficinas em escolas da rede pública. As atividades são elaboradas e 
acompanhadas pela técnica do herbário, estagiários voluntários e alunos de pós-graduação 
e o público alvo são alunos do Ensino Fundamental I e II, do Ensino Médio e Superior e 
atingem em média um público de mais de 800 pessoas por ano. 


Palavras Chave: acervo digital, coleção botânica, divulgação científica 


Abstract - The HUFU herbarium is a complementary sector of the Federal University of 
Uberlândia, Minas Gerais, Brazil, and is considered a reference center of the Minas Gerais 
flora documentation. It currently houses approximately 74.000 specimens collected in 
several locations in Minas Gerais and Goiás states or even received as donations from 
national and exterior herbaria. Besides the research activities developed in the reputed 
HUFU, during the last five years the HUFU herbarium has also promoted extension and 
teaching activities with the academic community of the Uberlândia municipality and its 
surroundings. These activities involve practical classes in the Federal University of 
Uberlândia as well as workshops in public schools. The activities are elaborated and 
accompanied by the technician of the HUFU, volunteer trainees and postgraduate students. 
The target audience is students of Elementary School I and II, High School and 
Graduation, reaching an average of more than 800 students per year. 
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Introdução 


O Herbarium Uberlandense (HUFU) foi criado em 1981 para manter amostras de 
plantas desidratadas (exsicatas) da flora local, sendo em 1985 registrado junto ao Index 
Herbariorum com o acrônimo HUFU. Desde 2004 o herbário HUFU é reconhecido pela 
Universidade Federal de Uberlândia como órgão complementar do Instituto de Biologia, 
atuando nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, e a partir de 2005 está credenciado 
junto ao Conselho de Patrimônio Genético do Ministério do Meio Ambiente, como fiel 
depositário de exemplares-testemunho das pesquisas botânicas (ROMERO & ARAÚJO 
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2015). Ao longo destes 36 anos de existência, seu acervo saltou de 500 para 74.000 
exsicatas, estando representado por coleções botânicas feitas principalmente na Reserva 
Ecológica do Panga, na RPPN Clube Caça e Pesca Itororó, na Fazenda Experimental do 
Glória, todas áreas protegidas próximas ao município de Uberlândia; na RPPN Galheiro da 
CEMIG, município de Perdizes; no Parque Nacional da Serra da Canastra, municípios de 
São Rogue de Minas, Delfinópolis e Capitólio; no Parque Estadual do Biribiri e arredores, 
município de Diamantina; no Parque Estadual da Serra dos Pirineus e entorno, municípios 
de Corumbá de Goiás, Cocalzinho de Goiás e Pirenópolis e no Parque Estadual da Serra 
Dourada, municípios de Mossâmedes, Cidade de Goiás e Buriti de Goiás, ambos no estado 
de Goiás. Além destas coleções, o HUFU conta com amostras coletadas em diversas 
localidades do país e recebidas por meio de intercâmbios com herbários nacionais e 
estrangeiros, principalmente das famílias Asteraceae e Melastomataceae (ROMERO & 
OLIVEIRA 2015). 

O herbário HUFU é considerado centro de referência e documentação da flora do estado 
de Minas Gerais por estar localizado no município de Uberlândia, uma área estratégica de 
interligação do Sudeste com o Centro-Oeste (incluindo o Distrito Federal) e Norte do país 
e pertencente à região denominada de Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. O município de 
Uberlândia ocupa a posição de segundo principal polo econômico e demográfico do 
estado, superado apenas pela região metropolitana da capital mineira. No plano 
educacional e da formação do mercado de trabalho a cidade de Uberlândia possui uma base 
de ensino sólida, ocupando a Universidade Federal de Uberlândia (UFU), um papel de 
destaque na oferta de ensino de qualidade e no desenvolvimento de atividades de pesquisa 
e extensão (http://www0.ufu.br/catalogo novo/idiomas/pt/cidade.htm). 


Relato de Atividades 


Ao longo dos últimos cinco anos, o herbário HUFU tem promovido atividades de 
extensão e ensino junto à comunidade acadêmica de Uberlândia e de cidades da região. 
Anualmente são desenvolvidas atividades envolvendo alunos de graduação em Ciências 
Biológicas, em Agronomia e em Engenharia Ambiental, da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), Universidade de Uberaba (UNIUBE), Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM) e Universidade Federal de Goiás Regional Catalão (UFG). 


As atividades compreendem visitas monitoradas ao herbário HUFU (Figura 1), onde os 
graduandos recebem informações básicas sobre funcionamento do herbário, suas atividades 
cotidianas e manutenção das coleções botânicas. Uma abordagem sobre as diferentes áreas 
do conhecimento (Morfologia, Taxonomia, Biogeografia, Sistemática, História Natural) 
que estão diretamente relacionadas com o acervo botânico é apresentada aos alunos. 
Também são apresentadas informações sobre as técnicas usuais de coleta de material 
botânico, prensagem, secagem e montagem das exsicatas. Atividades dirigidas com 
enfoque em questões nomenclaturais são apresentadas, de modo a explicar a dinâmica de 
inclusão e organização das plantas no acervo. Com o objetivo de propiciar maior 
atratividade aos alunos, com relação ao acervo de plantas, são mostradas a exsicata com o 
primeiro número de registro (HUFU 1) referente a uma coleta de Ipê (Handroanthus 
ochraceus) feita no campus Umurarama da Universidade Federal de Uberlândia no dia 25 
de julho de 1981, assim como a coleção mais antiga depositada no herbário HUFU, uma 
duplicada (Microlicia pusilla) coletada por Schwacke no ano de 1892 em Biribiri, 
município de Diamantina no estado de Minas Gerais, e recebida como doação do 
Herbarium Bradeanum (HB). Além disso, nestas visitas são mostradas as coleções-tipo e 
seu armazenamento especial (em freezer com temperatura de —15ºC graus) em virtude de 
sua importância científica. 
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Figura 1. A. Visita monitorada dos alunos do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal de Uberlândia ao herbário HUFU. B. Visita monitorada dos 
alunos do terceiro período do curso de Agronomia da Universidade Federal de 
Uberlândia. 


Outra atividade desenvolvida frequentemente pela equipe do herbário HUFU é uma 
oficina para escolas de ensino fundamental e médio, em que são detalhadas as etapas de 
coleta das plantas no campo, mostrando os equipamentos utilizados pelo botânico- 
coletor, tais como tesoura de poda, podão, prensas de campo (jornal e papelão), aparelho 
GPS, câmara fotográfica e caderneta de campo. Nesta atividade também são simuladas as 
etapas de prensagem, secagem e montagem das exsicatas. 


Como atividade complementar, sempre que possível, é utilizado um 
estereomicroscópio para visualização mais acurada de estruturas florais de algumas 
plantas coletadas nos arredores da escola. Para enfatizar aos alunos a importância da 
classificação biológica, são realizadas dinâmicas interativas utilizando-se diferentes 
materiais de fácil manuseio (p. ex. botões coloridos de diferentes tamanhos e formas ou 
materiais de escritório), onde é solicitado aos alunos que os organizem segundo os 
critérios estabelecidos por eles (Figura 2). Ao final da atividade é feita uma reflexão com 
os alunos onde são abordadas questões sobre a botânica na vida cotidiana, sua 
importância e utilidade para a sociedade moderna. 
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Figura 2. A e B. Oficina realizada durante evento “SBPC vai à escola” em junho de 
2017 no Centro Municipal de Estudos e Projetos Educacionais Julieta Diniz, no 
município de Uberlândia. 


As visitas monitoradas e as oficinas são realizadas ao longo do ano e sua duração 
pode variar de duas a três horas, dependendo dos objetivos propostos previamente. 


Estas atividades visam divulgar o acervo do Herbarium Uberlandense junto a 
comunidade estudantil e, assim, mostrar a importância e a manutenção das coleções 
botânicas. As atividades são frequentemente registradas por meio de câmara digital e 
sua divulgação feita na página do facebook (https://www.facebook.com/Herbarium 
Uberlandense/). 





De uma maneira geral, as atividades são elaboradas e acompanhadas pela técnica do 
herbário, por estagiários voluntários e alunos de pós-graduação e promovidas no interior 
do herbário, ocorrendo semestralmente como atividade das disciplinas “Sistemática 
Vegetal” (Agronomia), Profissão Biólogo (Ciências Biológicas) e Fundamentos de 
Botânica (Engenharia Ambiental) ofertadas na Universidade Federal de Uberlândia. As 
atividades do Ensino Médio são realizadas anualmente no segundo semestre, enquanto 
que as oficinas ocorrem em diferentes momentos do ano. 


O público alvo das atividades promovidas pelo herbário HUFU são alunos do Ensino 
Fundamental I e II, do Ensino Médio e Superior. Em média são atendidas 40 pessoas 
nas atividades realizadas no interior do herbário, sendo este número dividido em duas 
turmas. Nas oficinas promovidas nas escolas são atendidos em média 600 alunos. 
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Conclusão 


As visitas monitoradas ao herbário HUFU tem mostrado aos estudantes e ao público 
leigo, em geral, a importância da manutenção das coleções botânicas como uma 
ferramenta valiosa para alavancar o ensino da botânica e como fonte de dados para o 
estudo e conservação da biodiversidade brasileira. Esperamos que estas atividades façam 
parte da programação anual de atividades do herbário, a fim de divulgar nosso acervo de 
plantas e as pesquisas associadas a estas coleções. 
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